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1 I NTRODUÇÃO 
 
“O que nos move não são fatos ou datas, mas sim  
histórias e sentimentos e especialmente outras pessoas!” 




Quando criança, a língua alemã, foi para mim a “língua das férias”, 
aquela falada por poucos mais velhos da família, e por mim ouvida apenas 
no período de recesso escolar. Por não pertencer a esse pequeno grupo 
familiar, de falantes de alemão, a língua alemã foi durante um longo período 
algo entranho, distante e incompreensível, acredito nessa época entender a 
palavra Auto, contudo já reconhecia algumas diferenças culturais como os 
ovos cozidos que recebíamos na páscoa, o Nicolaus e até mesmo a oração 
antes das refeições. 
Por toda a minha infância, a imagem que tive da Alemanha foram os 
jardins organizados da minha cidade natal, Salvador do Sul no estado do 
Rio Grande do Sul, os Päckchen de natal, o Nicolaus e os ovos cozidos de 
páscoa, assim como o grande entusiasmo de passar as férias ao ar livre. O 
responsável por tudo isso era o meu avô, que para mim e meus primos, 
amarrava balanços nos galhos mais altos das árvores, armava cabanas de 
índio, preparava escorregadores de água e outras inúmeras doces 
lembranças das férias que passava com meus avós.  
No ano de 1997, a possibilidade de passar um ano na Alemanha, como 
Au-pair Mädchen, fez renascer o entusiasmo das lembranças da minha 
infância. No início, o pouco conhecimento da língua foi sem dúvida uma 
grande barreira, mas quanto mais eu aprendia mais compreendia a 
mentalidade e a cultura alemã, com suas qualidades pontos fortes e fracos. 
De volta ao Brasil, senti na própria pele a “dicotomia e os problemas de 
compreensão que trazem consigo o choque entre a própria cultura e uma 
outra cultura”2 
Ao aprender alemão nunca me preocupei com temáticas culturais, por 
achar óbvio que o uso da língua estivesse vinculado a cultura, e natural que 
o uso dela estivesse ligado ao cotidiano, por isso, para mim, o seu uso não 
poderia estar dissociado do contexto cultural. Pensei também ser essa a 
realidade em sala de aula. Afinal, cultura e língua eram para mim elementos 
indissociáveis. Essa realidade, porém, se mostrou diferente e assim que 
                                                 
1 Transferzentrum für Neurowissenschaften und Lernen, Universität Ulm 
2 Hu 1995, 20, unter Bezugnahme auf Wierlacher 1980 
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comecei a dar aulas percebi o quão insuficiente era o conhecimento que os 
alunos tinham acerca da cultura alemã, muito menos ainda com relação aos 
outros países falantes de alemão. 
Desde que comecei a ministrar aulas, tenho me preocupado com as 
questões culturais que, acabam muitas vezes e por razões das mais diversas, 
não sendo abordadas nas aulas de alemão. Vivemos hoje em uma sociedade 
multicultural, por isso, é de estrema importância que se desenvolva a 
capacidade de interagir interculturalmente, isso é, pessoas sensíveis as 
diferenças culturais e dispostas a não julgar uma outra cultura, a princípio 
diferente, com base na sua própria e com isso rotulando como melhor ou 
pior. O processo de aprendizagem de uma nova língua é um confronto, 
portanto a simples comparação que perpassa classificações como pior ou 
melhor deve ser evitada. 
Quando se aprende alemão fora dos países falantes de língua alemã, 
deve-se considerar uma série de fatores. A realidade na sala de aula nos 
cursos de falantes de uma mesma língua se mostra diferente daquela onde a 
língua alemã faz parte do cotidiano. Fatores esses como um longo processo 
de aprendizagem, muitas vezes sem perspectiva e com pouco sucesso levam 
ao crescente abandono das aulas de alemão e só contribuem com preceitos 
de que a língua alemã é difícil, ou como amplamente divulgado nas redes 
sociais “uma vida seria muito pouco para aprender alemão”.  
O presente relatório de estágio de observação e tutoria do curso de 
letras alemão com habilitação em licenciatura, refere-se as atividades 
desenvolvidas na Escola Waldorf Anabá, localizada na cidade de 
Florianópolis, no período de 11 de agosto de 2015 a 29 de outubro de 2015, 
totalizando 4 aulas de observação e 16 de tutoria.  
Com o objetivo de garantir a manutenção do anonimato e da 
privacidade dos participantes da pesquisa, durante todas as fases desse 
trabalho, os nomes divulgados ao longo do trabalho serão fictícios. 
 
1.1 Campo de estágio: Escola Waldorf Anabá 
 
Atualmente, a escola Waldorf Anabá é uma unidade educacional 
que atende da Educação Infantil ao Ensino Fundamental, e está localizado 
no Bairro da Itacorubi, município de Florianópolis. A escola Waldorf Anabá 
“faz parte de um movimento educacional mundial de mais de 1.056 escolas 
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espalhadas por todos os continentes e que praticam a mesma pedagogia3” a 
pedagogia Waldorf. 
A pedagogia Waldorf, segundo a definição encontrada no próprio 
site da escola, se embasa na concepção de ser humano e de mundo 
desenvolvida pelo filósofo austríaco Rudolf Steiner (1861-1925). Ela enfoca 
o ser humano como ente físico, anímico e espiritual e tem como objetivo 
desabrochar progressivamente as capacidades humanas presentes nesses três 
âmbitos. 
Nas escolas Waldorf cultiva-se o querer (agir) por meio da 
atividade corpórea dos alunos em praticamente todas as aulas; o sentir é 
incentivado pelas abordagens artísticas específicas para cada idade, e isso 
acontece em todas as matérias; o pensar vai sendo cultivado paulatinamente 
desde a imaginação dos contos, lendas e mitos no início da escolaridade, até 
o pensar abstrato, rigorosamente científico, no Ensino Médio. 
O fato de não se exigir nem incentivar o pensar abstrato muito cedo 
é uma das características marcantes da pedagogia Waldorf em relação a 
outros métodos de ensino. Assim, não é recomendado que a criança aprenda 
a ler antes dos sete anos, que é idade adequada para entrar no primeiro ano. 
Antes disso, só brincar e imitar os adultos, de forma lúdica e alegre. 
Nos primeiros oito anos do Ensino Fundamental, os alunos são 
acompanhados pelo mesmo professor de classe, que lhes ensina as matérias 
centrais do currículo: Português, Matemática, História, Geografia e 
Ciências. Depois, nos quatro anos do Ensino Médio, têm um tutor de classe. 
 
1.2 Perfil dos alunos 
 
A turma do sexto ano do ensino fundamental, composta por 27 
alunos, tem aulas de alemão quatro vezes por semana: as segundas-feiras 
das 10h10min às 10h55min, as terças-feiras e quartas-feiras das 09h25min 
às 10h10min e as quintas-feiras das 11h50min ás 12h35min.  As aulas 
acontecem em época, ou seja, os alunos têm quatro semanas de aula de 
alemão trocando então para quatro semanas de língua inglesa e assim 
sucessivamente. O grupo é integrado, a maioria está junto desde o primeiro 
ano e tem um bom relacionamento com a professora. Não é homogêneo 
                                                 




com relação aos níveis de alemão, que variam entre A1 e A2. A professora 
de alemão e supervisora do estágio, os acompanha desde o primeiro ano. 
 
1.3 Perfil da professora 
 
O estágio de tutoria foi realizado na turma do sexto ano do ensino 
fundamental nas aulas ministradas pela professora supervisora. A professora 
leciona há 08 anos aulas de língua alemã na escola, durante o período 
matutino nas classes do primeiro ao sexto ano do ensino fundamental. A 
professora de alemão não segue um livro didático, as aulas para a turma do 
sexto ano, foram elaboradas com base no livro: Till auf der Zille de Klaus 
Kordon
4
. O material é preparado pela professora, os exercícios, que ela 
mesma produz ou simplifica, como é o caso do texto base para as aulas, é 
trazido em forma de cópias ou passado no quadro. 
  
                                                 




2 RELATÓRIO DE OBSERVAÇÃO DE AULAS 
 
2.1 Primeira aula  
 
 A primeira aula de observação aconteceu no primeiro ano do 
ensino fundamental no dia 13 de agosto de 2015 das 11h05min às 
11h50min. O primeiro ano é uma turma considerada grande, com 34 alunos, 
e por essa razão, além da professora de classe, a turma tem também uma 
professora auxiliar. Antes do início da aula a auxiliar nos procura dizendo 
que a turma está um pouco agitada e pergunta à professora supervisora se 
ela concorda em estender o tempo do recreio por cerca de 05mim. A 
professora supervisora concorda e aproveito o tempo para tirar algumas 
dúvidas, quanto ao verso do sexto ano. 
 A auxiliar deixa toda a turma preparada para a entrada da 
professora supervisora, isso significa que todos já tomaram água e estão 
sentados em silêncio. Quando entramos eles se surpreendem com a minha 
presença e um aluno disse me conhecer. A professora supervisora 
cumprimentou os alunos em alemão e todos responderam. Alguns olharam 
para trás, onde eu estava sentada. Imediatamente ela me apresentou e todos 
me saudaram também em alemão, na sequência, ela iniciou com o verso 
escolhido para essa turma, todos repetiram. Ela seguiu fazendo o que 
chamam de Desenho de formas, a professora fez e falou a forma, por 
exemplo, para gerade ela seguiu uma linha reta com as mãos. A maioria 
acompanhou e gostou da atividade, uma aluna se adiantou e pediu zig zag. 
Para iniciar a próxima atividade ela perguntou a um aluno: – wie 
heisst das? Apontando para o próprio cabelo, o aluno respondeu: Haar. Ela 
continuou apontando e falando o nome das partes do corpo em alemão, 
Augen, Mund, Arm, e assim por diante. As crianças repetiram em alto e bom 
som. A atividade continuou com os números, de um a dez, primeiro ela 
falou os números e depois pediu para eles repetirem sozinhos de um a dez, 
as crianças o fizeram em coro. Finalizando a atividade dos números a 
professora supervisora perguntou individualmente os números aos alunos, 
mostrando o número desejado com os dedos. Todos queriam responder, 
alguns responderam no lugar dos colegas e isso gerou reclamações.  
 As atividades não foram explicadas, a professora iniciou e os 
alunos repetiam, dentro desse contexto ela colocou nos indicadores duas 
figuras e iniciou um diálogo entre as mesmas. 
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 E a professora simulou, os estados gut e so so para cada uma das 
figuras.  Também fora da sala, percebi que ela cumprimenta os alunos em 
alemão e que eles respondem com naturalidade em alemão. Na sequência a 
professora iniciou o que pareceu ser um verso: Ich bin ich, du bist du, ich 
heisse... und wie heisst du? A dinâmica continuou, porém desta vez, ela 
retomou a sequência do início direcionando para um aluno em específico 
para que ele respondesse com o seu nome. Muitos quiseram responder e 
levantaram as mãos pedindo para serem chamados. A essa altura estavam 
mais agitados e havia mais conversas paralelas. Ela elogiou então os alunos 
que estavam em silêncio. Com as mãos para cima ela iniciou uma contagem 
regressiva do 4, o que pareceu ser um comando para fazerem silêncio, a 
maioria reagiu bem ao comando fazendo silêncio.  
 Na escola a lousa é de giz, por isso havia na sala giz das mais 
variadas cores que a professora supervisora utilizou para fazer uma revisão 
das cores, perguntando diretamente para os alunos, muitos quiseram 
responder e por vezes, responderam antes mesmo do colega para quem a 
pergunta foi dirigida. Surgiu a dúvida de como se chamavam as cores rosa e 
preto. 
 A sala tem quatro fileiras de mesas de madeira, onde sentam duas 
crianças por mesa, dessa vez a atividade se inicia somente com a fila que se 
mostrou mais colaborativa. Nessa atividade, os alunos podiam se levantar e 
deveriam seguir as instruções da professora, como, por exemplo, stampfen, 
langsam laufen, até que a professora dissesse stop. Os alunos deveriam 
então ficar parados na posição que estavam. Os alunos pareciam bem 
empolgados com a atividade, porém, a professora deixou claro que só 
participariam os que não atrapalhassem, isso serviu também par aos que já 
estavam na brincadeira. Ao longo da aula, a professora chamou algumas 
vezes a atenção do aluno Duarte, em consequência disso a fila dele não 
participou da brincadeira. 
 A última atividade da aula foi a brincadeira de passar o anel, para 
iniciar a brincadeira a professora supervisora deu o comando Hände zu und 
auf dem Tisch. As crianças pareceram compreender o que se iniciaria, visto 
que a maioria se colocou em posição. O sinal para o fim da aula bateu 






 2.2 Segunda aula  
 
A segunda aula de observação aconteceu no dia 17 de setembro de 
2015 às 9h25min no quarto ano do ensino fundamental. Entramos em sala, 
eu e a professora supervisora e a professora de classe já estava nos 
esperando, os alunos estavam sentados em silêncio. A professora 
supervisora iniciou a aula saudando os alunos em alemão. Após a saudação 
ela cantou e a maioria acompanhou bem, embora já houvesse começado 
algumas conversas paralelas. A professora anotou alguns nomes no quadro 
e reforçou que não haveria brincadeira lá fora, caso as conversas 
continuassem. A conversa não só continuou como também aumentou. Os 
alunos perguntaram sobre a brincadeira, a professora pediu que pegassem os 
cadernos e liberou os alunos que não tinham os cadernos para pega-los nos 
escaninhos. 
Escreveu então no quadro o título: Meine Familie com as seguintes 
frases. Das ist mein Vater, das ist meine Mutter, das ist mein Bruder, das ist 
meine Schwester, das bin ich e pediu que cada um escrevesse somente as 
frases que correspondessem aos integrantes da sua família. Alguns alunos 
estavam em pé, muitos conversavam, apesar disso quiseram saber vários 
vocábulos para poderem completar a atividade proposta. Perguntaram, 
peixe, coelho, gata, tartaruga e irmã baby. Alguns alunos reclamaram 
dizendo que já haviam feito essa atividade. Mesmo assim, para finalizar, a 
professora supervisora pediu que ilustrassem as frases com um desenho da 
sua família, o que gerou muitas reclamações.  
Alguns alunos ficaram com as mãos levantadas algum tempo, sem 
que a professora pudesse responder todas as perguntas, e acabaram 
perguntando para mim. A professora chamou várias vezes a atenção para a 
dispersão dos alunos, enfatizando o tempo gasto para a execução de uma 
atividade simples. O jogo fora da sala não aconteceu, o desenho da família 
ficou, para alguns, como tarefa. 
 
2.3 Terceira aula  
 
A terceira aula de observação aconteceu no dia 10 de agosto de 
2015 às 10h10min na turma do sexto ano do ensino fundamental. Quando o 
sinal para o início da aula tocou, a professora de classe, estava retirando 
algumas mesas e cadeiras da sala. Havia uma arara com vários figurinos no 
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fundo da sala. A professora de classe perguntou a professora supervisora se 
poderia retirar alguns alunos da sala para a prova de roupas, ela consentiu. 
Quando a professora supervisora entrou na sala os alunos logo começaram a 
pedir que ela fizesse o jogo do sofá. A professora ignorou o pedido e pediu 
então que pegassem os cadernos. A turma estava dividida
5
, ou seja, só 
metade da turma estava em sala, mesmo assim, haviam conversas paralelas 
e um grupo de quatro alunos totalmente alheios a aula, distraídos na 
conversa. Por conta dessa divisão, dez minutos após o início da aula, ainda 
haviam alunos chegando para a aula. A professora dividiu então, o quarteto 
que estava conversando, pedindo que retornassem aos seus lugares. 
A professora supervisora saudou os alunos e na sequência começou 
a falar o verso. Um aluno tentou mudar de lugar, outro entregou a prova 
assinada, um terceiro pediu uma música que a professora começou a cantar, 
durante a canção alguns alunos conversaram. Após a canção, a professora 
supervisora tentou iniciar uma explicação com os números ordinais, que 
apareceram na música que ela cantou. Nem todos prestavam atenção, ela 
recolheu alguns materiais dos alunos que faziam outas atividades durante a 
aula de alemão. Chamou a atenção de uma aluna. Ela ainda tentou uma 
comparação com a língua inglesa. O sinal para o final da aula tocou e a 
professora se despediu e deixou a sala.  
 
2.4 Quarta aula  
 
A quarta aula de observação aconteceu no dia 13 de agosto de 2015 
no quinto ano do ensino fundamental às 9h25min. Quando o sinal para o 
início da aula tocou, eu e a professora supervisora esperamos a professora 
de classe terminar a aula para entrarmos. Essa turma conta com a presença 
de um professor auxiliar para uma aluna com necessidades educativas 
especiais. A professora supervisora iniciou a aula com o verso da turma e a 
maioria repetiu o verso. Na sequência, ela pediu que todos abrissem os 
cadernos e terminassem o exercício da aula anterior. O exercício era sobre 
as horas em alemão. Vários alunos pediram a brincadeira Fischer, Fischer
6
. 
                                                 
5
 As aulas de língua têm, no sexto ano, duas aulas nas quais a turma se divide entre a 
aula de alemão e uma outra matéria, numa outra sala. As outras duas aulas semanais 
são com a turma inteira. 




Esse é um jogo indicado para crianças a partir de 5 anos. Não é necessário 
nenhum material extra é, porém, mais indicado que se faça ao ar livre. 
A professora prometeu que caso houvesse colaboração a 
brincadeira poderia ser feita. Quando todos terminaram a atividade 
proposta, fomos para o pátio fazer a brincadeira. Todos pareciam bem 
animados com a brincadeira. Passamos então os últimos quinze minutos da 
aula no pátio brincando de Fischer, Fischer. Os alunos participaram muito 








3 ESTÁGIO DE TUTORIA 
 
3.1 Primeira aula – dia 11/08/2015 
 
A primeira aula de tutoria aconteceu no dia 11 de agosto de 2015, 
às 9h25min na turma do sexto ano do ensino fundamental. Essa classe não 
adotou nenhum livro didático
7
, no momento trabalham com o tema: Horas 
em alemão. Toda a proposta temática das aulas é baseada no livro: Till auf 
der Zille de Klaus Kordon, com material que a professora mesmo produz. 
A professora supervisora entrou na sala de aula cerca de 10 
minutos antes do sinal tocar para preparar o conteúdo no quadro. As 
seguintes palavras e suas traduções foram escritas no quadro: 




































O sinal tocou e a professora deu início a aula saudando a maioria 
dos alunos que já estavam em sala, pouco a pouco os demais alunos 
entraram na sala de aula. Essa foi a primeira aula após a pausa
8
 de vinte 
                                                 
7 Na pedagogia Waldorf o registro das vivencias em sala de aula são feitos no 
caderno, sob a orientação do professor. Dessa forma, o aluno constrói seu próprio 
material didático. 
8 Há na escola duas pausas, uma denominada pelos alunos de maior, de 20 min. (das 
09h5min às 09h25min) e o recreio da fruta (das 10h55min às 11h05min). 
20 
 
minutos. A professora deu início ao verso
9
 que para essa turma é o pai 
nosso em alemão, nem todos acompanharam, muitos estavam distraídos 
conversando. Ao fim do mesmo, ela avisou que fariam uma prova na 
próxima aula, cujo assunto seria o tema estudado até o momento, horas e o 
vocabulário do texto lido na aula anterior. Os alunos reclamaram da prova e 
foi quando então, a professora supervisora declamou um outro verso: Ich 
soll es, ich kann, ich will, ich tu es, encerrando dessa forma o assunto. 
Aproximando-se da carteira de um aluno chamou sua atenção. Houve muita 
conversa na sala e muitos alunos se dispersaram em conversa com os 
colegas. 
Na sequência, a professora supervisora começou em a ler as 
palavras que havia escrito no quadro, os que estavam acompanhando 
começaram a repetir. A maioria dos alunos realizou o exercício de 
repetição, outros continuaram conversando mesmo que em volume 
moderado. O objetivo era que os alunos repetissem as palavras em alemão 
através da tradução deixada na lousa. Alguns reclamaram quando ela 
começou a apagar, a professora continuou repetindo as palavras que foram 
apagadas e a cada rodada seguiu apagando duas palavras do início da lista e 
duas do final da lista. Quando todas as palavras em alemão foram apagadas, 
ela perguntou se havia necessidade de repetir, como ninguém se manifestou 
a favor, ela pediu que pegassem os cadernos para copiar a lista. 
Os alunos têm dois cadernos de alemão, um caderno de tamanho 
A4 sem pauta e um menor pautado. A ideia é que os conteúdos estejam no 
dito caderno grande e que o pequeno sirva como um caderno de vocábulos.  
Nesse momento, muitos perguntaram quais dos cadernos deveriam 
pegar, os alunos levantaram para pega-lo no escaninho, alguns não tinham o 
caderno. A professora explicou que a lista de palavras deveria ser copiada 
no caderno pequeno, pautado, e deixou os que não trouxeram, copiar no 
grande (sem pauta). Observei que um aluno saiu da sala, e passados alguns 
minutos retornou com um caderno pequeno em mãos. Não percebi se o 
aluno havia pedido autorização para deixar a sala, isso ocorreu com mais 
dois alunos distintos ao longo da aula. 
Para que os alunos pudessem copiar ela voltou ao quadro e 
escreveu novamente os vocábulos em alemão. Houve muita conversa nessa 
hora, a turma estava bastante dispersa, o que obrigou a professora 
supervisora a chamar a atenção e pedir silêncio. Um aluno levantou e foi 
tirar dúvidas com a professora sobre o que estava escrito no quadro. Uma 
                                                 
9 Rudolfo Steiner propõe que o verso sirva para iniciar as atividades na matéria.  
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aluna sugeriu que além da tradução das palavras, a professora também 
escrevesse como as palavras são pronunciadas. Brevemente a professora 
explicou sobre a existência de um alfabeto específico para esse fim, o 
alfabeto fonético, e seguindo o pedido da aluna escreveu em vermelho a 
seguinte transcrição para algumas das palavras listadas: Herz (rets), liegen 
(liguen), Schritt (xrit), Geburtstag (gueburtstag), Zittern (tsitan), Hafen 
(rafen). 
Ela perguntou se é necessário transcrever mais alguma palavra, 
alguns se manifestam em relação a Geburtstag, a professora supervisora se 
admirou com a pergunta. Alguns alunos começaram a cantar a música, Zum 
Geburtstag viel Glück... é quando então a professora aliviada, afirmou ter a 
certeza de que não se tratava de uma palavra desconhecida, mesmo assim 
escreve a transcrição (como já acima demonstrado). 
O sinal para o final da aula bateu e nem todos haviam terminado de 
copiar, a professora supervisora enfatizou a importância de terminarem a 
atividade e relembrou a prova da próxima aula. Mesmo justificando não 
querer corrigir uma pilha de provas, reforçou que são os alunos que a 
obrigam a agir dessa maneira. A professora deixou então a sala. 
 
3.2 Segunda aula – dia 12/08/2015 
 
A segunda aula de tutoria foi no sexto ano do ensino fundamental 
das 09h25min às 10h10min do dia 12 de agosto de 2015. Ao sinal não 
pudemos iniciar a aula, pois a professora da turma precisou dar alguns 
avisos e pediu alguns minutos do início da aula. Como foi a primeira aula 
após a pausa, a professora procurou acelerar a entrada dos alunos na classe, 
mesmo assim, entramos com mais de 10min de atraso em sala. 
A aula se iniciou sem nenhuma saudação e depois de várias 
tentativas pedindo aos alunos que se sentassem e conversassem menos, a 
professora conseguiu o mínimo de silêncio e iniciamos a distribuição das 
folhas em branco para a prova. A professora supervisora começou a 



























Wann ist die Schule zu Ende? 
Die Schule ist ____________ zu Ende. 
 
 
Quando terminou de anotar ela pediu que guardassem os materiais 
que estavam sobre a mesa. Muitos fecharam os cadernos, mas nem todos 
guardaram os cadernos no escaninho. Eu procurei organizar a turma 
agilizando o processo de guardar os materiais sobre a mesa para iniciarmos 
a prova. Uma aluna disse que não havia entendido o que se deveria ser feito, 
a professora pediu para que uma outra aluna respondesse, ninguém prestou 
muita atenção. A essa altura nem todos haviam começado a copiar do 
quadro.  
Foi quando percebemos uma confusão entre dois alunos, a 
professora supervisora se dirigiu rapidamente até a mesa dos alunos e pediu 
para que um dos alunos mudasse de lugar. Havia três cadeiras sobrando na 
sala. Na escola, os alunos não têm carteiras individuais, sentam-se sempre 
em dupla numa única mesa. Ainda havia muita conversa e ela ameaçou 
retirar a folha de um aluno. Diante das dúvidas e questionamentos com 
relação à prova, ela desenhou um relógio com o horário do término da aula, 
12h35mim no quadro, resposta da questão elaborada na prova. A professora 
supervisora mais uma vez pediu silêncio ao mesmo tempo que elogiou os 
alunos que estavam trabalhando. Eu circulei pela sala tirando dúvidas sobre 
o que fazer na prova, essa pareceu ser a grande dificuldade dos alunos.  
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Alguns alunos perguntam a tradução das palavras e a professora 
supervisora ajudou com mímicas. Ela liberou, para sair da sala, a única 
aluna que havia terminado a prova. Nesse momento, a professora 
supervisora advertiu retirar a folha de uma aluna, que reclamou e puxou 
pelo braço a aluna que havia terminado a prova para que lhe ajudasse.  A 
professora foi ao quadro e procurou explicar o uso do um associado ao 
wann, fazendo referência ao exercício feito em sala numa aula anterior. O 
sino bateu e a professora supervisora pediu para que os alunos entregassem 
as folhas. Percebi que alguns alunos abriram o caderno para olhar a 
tradução das palavras. A professora da próxima aula já estava na porta, por 
esse motivo a professora supervisora pediu para que todos entregassem a 
prova.  
A minha participação nessa aula não foi de fato uma grande ajuda. 
Por ser professora da escola, os alunos perguntavam quando eu assumiria a 
turma ou então, como nesse dia, perguntaram se já fui professora dos irmãos 
deles o que acabava dispersando a atenção. Percebi que muitos ficavam me 
observando, desviando a atenção do quadro, visto que fiquei no fundo da 
sala. Pretendo para a próxima aula combater os focos de conversa mudando 
os alunos de lugar, o que já ficou acordado com a professora supervisora. 
Após a aula ela comentou que não se importava em responder as dúvidas 
durante a prova, uma vez que, na perspectiva dela, esse é para alguns o 
único momento de interesse na aula. Comentou ainda estar disposta a fazer 
provas todas as aulas para manter o interesse e atenção dos alunos. 
 
3.3 Terceira aula – dia 13/08/2015 
 
A terceira aula de tutoria foi no sexto ano do ensino fundamental 
das 11h50min às 12h35min do dia 13 de agosto de 2015. Nessa aula 
trabalhamos com meia turma. Quando o sinal para o início da aula tocou, a 
professora de classe continuou em sala de aula, esperamos cerca de 5min e 
só então entramos na sala, mesmo assim, a professora de classe continuou 
em sala. Os alunos abordaram a professora pedindo que ela fizesse um jogo, 
o jogo do sofá. A professora respondeu que era preciso primeiro terminar o 
conteúdo e que então poderiam jogar novamente. 
 Com metade da turma, havia menos conversa. A professora pediu 
para que os alunos pegassem a folha de exercício, nesse momento quatro 
alunos faziam uma rodinha de conversa e a professora de classe, que 
continuava na sala, chamou a atenção dos alunos e interferiu ainda dizendo 
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não seria possível dar aula com os quatro sentados juntos e saiu. Nessa hora, 
já se passavam mais de 10min do início da aula. Foi quando a professora 
saudou os alunos com o verso ich soll es, ich kann es, ich will es, ich tu es, 
seguida do pai – nosso, o verso da turma. A maioria dos alunos 
acompanhou o verso. 
 
Figura 1: Exercício dia 13/08. 
 
 
Ela relembrou os alunos que as provas deveriam ser entregues 
assinadas. Durante nossas conversas, a professora me perguntou se conhecia 
a música Klopapier, como eu não a conhecia ela aproveitou e pediu então 
aos alunos que cantassem para que eu pudesse anotar a letra. Os alunos 
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pareciam gostar da canção. A professora aproveitou a oportunidade para 
fazer algumas perguntas relacionadas a compreensão do texto e começou 
revisando os números ordinais. Ela já tinha feito uma tentativa semelhante 
que não havia sido bem-sucedida. 
Enquanto ela tentava revisar os números ordinais, eu resolvi 
separar dois alunos, que a essa altura já haviam saído dos seus lugares e 
sentado juntos para conversar. Pedi que um deles sentasse no seu lugar, ele 
hesitou, e eu, então num tom mais severo, repeti que ele voltasse, ele foi. 
Aproveitei para pedir ao aluno André, prestar atenção, e ao Bruno que 
virasse para o quadro, onde estava a professora supervisora.  
Terminada a breve explicação sobre os ordinais, a professora 
supervisora pediu que pegassem a folha de exercícios. Ela ainda advertiu 
recolher e não devolver mais materiais de outras matérias, que estivessem 
sendo manuseados durante as aulas de alemão. Percebi então que um aluno 
não estava fazendo nada, apesar de estar sentado no seu lugar. Pedi que 
pegasse a folha, e começasse a fazer o exercício.  Continuei praticamente 
toda a aula, garantindo que os alunos prestassem atenção e fizessem as 
atividades propostas. 
Circulei pela classe e ajudei mais dois alunos, alguns preferiam se 
dirigir à professora supervisora, a sala estava mais silenciosa, pedi para que 
uma aluna fechasse e guardasse um caderno de geografia que estava sobre a 
mesa, e à outra que guardasse um desenho. Foi quando a professora liberou 
os alunos para iniciarem a equipe de limpeza. Na escola os alunos se 
revezam diariamente na limpeza das salas. Continuamos na sala 
monitorando o trabalho da equipe de limpeza e conversando sobre o 
andamento da aula.  
 
3.4 Quarta aula – dia 17/08/2015 
 
 A quarta aula de tutoria do sexto ano do ensino fundamental 
aconteceu das 10h10min às 10h55min com meia turma. Quando entramos 
na sala de aula as mesas e cadeiras estavam todas fora do lugar e a 
professora de classe entrou junto e ficou organizando papéis na mesa do 
professor, mesmo com a presença da professora de classe a professora 
supervisora iniciou a aula escrevendo no quadro o refrão da música 
Klopapier: und sie schrien nach Klopapier, Klopapier. 
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A professora de classe entregou algumas folhas para um aluno e 
saiu da sala. A professora supervisora pediu que todos pegassem os dois 
cadernos de alemão. Ela saudou os alunos com o verso Ich soll es, ich kann 
es, ich will es, ich tue es de forma mais enérgica pois alguns ainda 
continuavam andando pela sala. Pediu então para que todos cantassem a 
música Klopapier, o que fizeram sem muito envolvimento. Ela interrompeu 
a canção perguntando se preferiam copiar toda a letra da música, foi quando 
então alguns cantaram com mais fervor pelo menos o refrão. A música 
deveria servir para introduzir os números ordinais, mas, como o grupo não 
mostrou muito interesse, ela perguntou como ela os saudava desde o 
primeiro ano, repetindo Guten Morgen...e esperando que os alunos 
completassem, sechste Klasse. Alguém quase chegou a resposta e dali ela 
continuou explicando os ordinais. Eu já estava circulando pela classe 
pedindo aos que ainda conversavam que pegassem o material e começassem 
a copiar o que a professora estva escrevendo no quadro. Ela escreveu no 
quadro os seguintes números ordinais: erste, zweite, dritte, sechste. 
 A professora supervisora perguntou o que havia em comum nessa 
sequência, os alunos identificaram o “e”, ela reforçou o “te”. Uma aluna 
comparou com o inglês, a explicação continuou no quadro enquanto eu 
procurava garantir que os alunos prestassem atenção e estivessem com o 
material apropriado para a aula. Nessa aula, ela reforçou o aviso de que não 
permitiria material de outras matérias na sua aula. Ela escreveu então 
fünfundzwanzigste no quadro como um desafio e pediu para um aluno 
responder, porém outro acabou respondendo. Um outro aluno pediu que ela 
repetisse o número mais rápido e achando engraçado tentou imita-la 
fazendo qualquer ruído que acreditasse de assemelhar a sonoridade do 
idioma.  
 A aula continuou com os exercícios 1, 2 e 3 da folha de atividade.  
Passamos o resto da aula auxiliando os alunos a completarem os exercícios 
propostos. Os alunos foram receptivos a minha presença em sala, 
estranharam talvez quando intercedi às conversas pedindo atenção. As 
dúvidas foram geralmente derivadas mais da falta de atenção do que quanto 
a execução das atividades. Mesmo uma aluna que iniciou na turma após as 






















3.5 Quinta aula – dia 18/08/2015 
 
A quinta aula de tutoria do sexto ano foi das 9h25min às 10h10min 
com toda a turma. A professora entrou na sala antes da aula começar para 
preparar uma lista de vocabulário no quadro. As palavras foram retiradas do 
texto: Till auf der Zille, do capítulo Till wird gesucht. Depois de saudar os 
alunos, como sempre faz, seguiu com os versos da classe. Na sequência, a 
professora continuou a aula conjugando oralmente os verbos que estavam 
no quadro, o grupo repetiu bastante desmotivado, a professora interrompeu 
a atividade e perguntou aos alunos se preferiam conjugar todos os verbos no 
caderno, os alunos passaram então, a repetir de forma mais enérgica. Após a 
segunda interrupção ela disse aos alunos ser muito chato ter que trabalhar 
dessa forma, com interrupções e conversas. 
Ela fez a mesma atividade da primeira tutoria do dia 11/08/2015 
apagando as duas primeiras e as duas últimas palavras em alemão da lista, 
deixando somente a tradução e iniciando a repetição sempre do início. Ela 
percebeu certa dificuldade na pronúncia do verbo geben e escreveu então a 
seguinte transcrição gueben. As transcrições foram sugeridas por uma aluna 
na aula do dia 11/08/2015. A essa altura os alunos já haviam perguntado 
várias vezes se haveria prova. A professora relembrou o que havia 
estabelecido, que em toda aula com turma inteira haveria prova nos últimos 
dez minutos. Após essa sequência de repetições, a professora pediu que 
todos copiassem a lista de palavras no caderno pequeno. Para ajudar na 
memorização, pediu aos alunos que copiassem a palavra em alemão seguida 
da tradução. Geralmente eles copiam primeiro a lista em alemão e depois 
toda a lista em português. Não identifiquei nenhum aluno que tenha copiado 
dessa forma.  
A professora cobrou a tarefa da aula anterior e recolheu a 
caderneta, que é um dos meios de comunicação entre pais e professores, de 
quem não fez a tarefa e por conta disso os alunos se agitaram e procuraram 
justificar de várias maneiras a falta da tarefa.  As justificativas foram desde 
a perda da cópia do texto, até a falta de conhecimento de como executar a 
atividade. 
A menos de quinze minutos para o final da aula, a professora 
supervisora iniciou a prova pedindo que guardassem os materiais. As 
questões para a prova foram a lista de palavras do início da aula e as 




Es ist fünf Uhr. 
Es ist zwanzig Minuten nach neun. 
Es ist halb sieben. 
Os alunos deveriam representar o horário descrito, através de um 
relógio de ponteiro, porém a professora supervisora acabou por aceitar 
também representações de relógios digitais. O sinal para o final da aula 
tocou. 
 
3.6 Sexta aula – dia 21/08/2015 
 
 A sexta aula de tutoria no sexto ano aconteceu das 11h05min às 
11h50min com meia turma. Por não ter ouvido o sinal tocar acabei 
chegando dez minutos atrasada na sala de aula. Percebi porém, que a aula 
havia começado a pouco, pois a professora ainda estava falando o verso. 
Imediatamente após o verso, ela pediu que todos pegassem os dois cadernos 
e começassem a traduzir o primeiro parágrafo do texto. Houve uma certa 
demora até que todos achassem a cópia impressa do texto. O texto era o 
seguinte: 
Till wird gesucht 
Anke gibt Tills Mutter Tills Schulranzen. Tills Mutter ist aufgeregt. Sie sagt 
“ Wo kann Till nur sein?” Tills Mutter hat Angst, dass Till ins Wasser 
gefallen ist. Anke erzählt, was der Junge auf dem Schiff gesagt hat. Aber 
Tills Mutter hat trotzdem Angst und ruft Tills Vater an. Anke geht nach 
Hause und muss immer an den Jungen auf der Zille denken. Sie findet es 
schade, dass die Zille schon abgefahren ist. 
Durante essa atividade procurei garantir que todos pegassem seus 
cadernos nos escaninhos e que voltassem aos seus lugares para iniciar as 
atividades. Durante praticamente toda a aula passei respondendo as dúvidas 
dos alunos quanto ao vocabulário do texto e relembrando que procurassem 
no caderno pequeno pelo vocabulário. Houve pouca conversa nesse dia e os 
alunos se mostraram motivados e orgulhosos em conseguir concluir a 
tradução. Todos os alunos terminaram a atividade. Como foram rápidos, a 
professora pediu então aos que já haviam concluído que copiassem o texto 
no caderno grande, o qual será cobrado na aula de quarta-feira, com toda a 
turma. O sinal toca anunciando o término da aula. 
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3.7 Sétima aula - dia 24/08/2015 
 
 A sétima aula de tutoria aconteceu no sexto ano das 10h10min às 
10h55min com meia turma. A professora de classe ainda não havia 
terminado a aula quando o sinal bateu, após dez minutos eu e a professora 
supervisora entramos na sala, mesmo assim a professora de classe ainda 
permaneceu na sala por mais alguns minutos. A aula se iniciou com uma 
saudação em alemão seguida dos versos. Os alunos repetiram sem vontade, 
o que fez com que a professora interrompesse o verso alegando estar fraco. 
Durante o verso um aluno cantou a música Klopapier, isso fez com que a 
professora chamasse sua atenção.  
 A professora supervisora pediu então que pegassem o caderno 
pequeno e traduzissem o primeiro parágrafo do texto: Till wird gesucht. A 
turma esteve bastante agitada durante toda a aula e foi difícil para alguns 
alunos concentrar-se para iniciar a atividade. Nessa aula, três alunos, 
passaram toda a aula conversando, levantando do lugar e por isso pouco 
produziram. Ao final dessa aula conversamos com a professora de classe 
que nos relatou que vários alunos reclamavam do aluno Peter. Ela falou 
ainda ser difícil mudar a divisão das turmas a essa altura e falou que 
olhássemos com mais atenção a essa questão no próximo ano. A conversa 
foi no sentido de redistribuir os alunos das turmas divididas. 
 Durante toda a aula estive circulando pela sala tirando dúvidas dos 
alunos. Foi mais difícil aos alunos que não tinham o caderno completo, ou 
seja, que não tinham copiado todas as listas de vocabulário do quadro. O 
sinal tocou e a professora aproveitou para relembrar que cobrará o texto 
completo copiado no caderno. Em virtude da conversa durante toda a aula 
ela pediu a caderneta de um aluno, para escrever um recado aos pais, o 
aluno tentou convencer a professora supervisora a não fazer a notificação. A 
professora de classe retornou à sala e diante dessa situação obrigou o aluno 
a entregar a caderneta.  
 
3.8 Oitava aula- dia 25/08/2015 
 
 A oitava aula de tutoria aconteceu no sexto ano das 09h25min às 
10h10min com toda a turma. Entramos na sala de aula, eu e a professora de 
alemão, e como de costume, a professora de classe permaneceu na sala até 
as 09h30min. A professora supervisora saudou os alunos com os versos, os 
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alunos repetiram sem muita motivação. Alguns alunos faziam outras 
atividades, como completar os cadernos de outras matérias, por exemplo. 
Ao final do verso a professora pediu aos que não sabiam repeti-lo, que ao 
menos fingissem estar repetindo. Havia muita conversa mesmo com todos 
sentados. A professora iniciou a aula com uma revisão sobre as horas em 
alemão e pediu para que todos pegassem o caderno grande. A partir desse 
momento comecei a circular pela sala tentando garantir que todos pegassem 
os cadernos e voltassem aos seus lugares. 
 A professora supervisora advertiu recolher algumas cadernetas e 
escreveu quatro nomes no quadro. Precisei repetir várias vezes que a 
atividade deveria ser copiada no caderno grande. A professora desenhou um 
círculo no quadro representando um relógio e foi anotando as horas 





 Os alunos perguntaram se deveriam seguir as mesmas cores da 
professora, ela respondeu dizendo que poderiam escolher outras cores, o 
que causou certa confusão, uma vez que muitos não entenderam a 
associação das frases coloridas ao colorido do relógio desenhado no quadro. 
Circulei pela sala esclarecendo a atividade, mas não propriamente o 
conteúdo e sim como copiar, onde copiar, qual o tamanho do relógio, e 
como usar as cores. Apesar de não prestarem muita atenção também não 
conversaram ao ponto de interromper a explicação. Para facilitar a 
compreensão, a professora supervisora acrescentou o que chamou de 
horário digital as frases já escritas na lousa.  
 
Wie spät ist es 
? 
Es ist 3Uhr. 
Es ist 6Uhr. 
Es ist 3 Minuten nach 7. 
Es ist 5 Minuten nach halb 10. 
Es ist 10 vor halb 10. 








Acrescenta ainda o seguinte conteúdo: 








Quase todos os alunos terminaram de copiar, o sinal toca e a 
professora supervisora avisou que recolherá os cadernos na próxima aula. 
 
3.9 Nona aula – 26/08/2015 
 
 A nona aula de tutoria aconteceu no sexto ano das 09h25min ás 
10h10min com meia turma. Antes de entrarmos na sala de aula a professora 
de classe nos abordou para comunicar que a aula de alemão seria necessária 
para treinar a apresentação do bazar de natal. 
 Todos os anos na escola acontece o bazar de natal, nesse ano o 
sexto ano fará uma apresentação circense. O bazar acontecerá no dia 29 de 
novembro. 
 
Wie spät ist es? 
 
Es ist 3Uhr. (3:00) 
Es ist 6Uhr. (6:00) 
Es ist 3 Minuten nach 7. (07:03) 
Es ist 5 Minuten nach halb 10. (09:35) 
Es ist 10 vor halb 10. (09:20) 
Es ist 5 vor halb 10. (09:25) 
ACHTUNG 
 
15 Minuten = viertel (1/4) 
Es ist viertel vor 6. (5:45) 
Es ist viertel nach 7. (7:15) 
 
Wann? → um 
Wann fährt der Bus? 
Der Bus fährt um halb 10. (9:30) 
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Figura 3: Bazar de Natal 
 
 
3.10 Décima aula – 27/08/2015 
 
 A décima aula de tutoria aconteceu no sexto ano das 11h50min às 
12h35min com meia turma. Nessa aula, que é o encerramento da época, a 
professora fez o jogo do sofá, das Sofaspiel
10
.  A professora preparou, em 
pedaços de papel, alguns horários, como por exemplo:  Es ist neun Uhr. Há 
sempre dois times de cores diferentes, nesse caso, azul e branco. 
Intercalando as cores, os alunos recebem os papéis com os horários, sem 
mostrar aos colegas. A professora revisou então os horários que estavam 
nos pedaços de papeis que foram distribuídos. Os horários foram: 
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O objetivo do jogo é conseguir a mesma cor no sofá, definido 
como as quatro cadeiras centrais do semicírculo. 
 Apesar da dificuldade em compreender os horários, os alunos 
estavam empenhados em participar, havia até mesmo torcida daqueles que 





4 PLANOS DE AULA 
 
Tema: Estrutura Frasal da Língua Alemã 
 
Subtemas:  
Trennbaren Verben, Komparativ, Superlativ, Konjugation. 
 
Justificativa: Os planos de aula foram pensados com a finalidade de 
estimular o interesse dos alunos visando proporcionar uma forma de 
aprendizagem mais criativa, buscando elementos do cotidiano como forma 
de exemplificar as estruturas mais complexas da língua alemã. Em vista 
disso, utilizei o mesmo método da professora supervisora, o livro: Till auf 
der Zille. 
 
Objetivos: Ativação da leitura, escrita e compreensão gramatical com 
ênfase na estrutura frasal do alemão. A ampliação do vocabulário terá como 
base os capítulos do livro já acima citado. Para atingir tais objetivos, as 
atividades foram preparadas a fim de facilitar a dinâmica 
ensino/aprendizagem.  
 
Avaliação: A avaliação será realizada, respeitando o sistema de avaliação 
proposto pela pedagogia Waldorf e que conforme apresentado no PPT
11
 da 
escola, entendem a sistemática de avaliação como um processo contínuo, 
dinâmico e cumulativo do desempenho do aluno, com preponderância dos 
aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Dessa forma, a avaliação 
permite que se obtenham informações sobre os progressos e dificuldades 
dos alunos, adquirindo assim sua verdadeira importância no relacionamento 
efetivo entre professor-aluno.  
 
 Entender a avaliação dessa forma, é compreender que a mesma só 
pode acontecer de forma conjunta, entre professora em formação e 
professora supervisora, uma vez que requer um olhar mais profundo do que 
a nota de uma avaliação. A prova que será realizada terá o objetivo de 
detectar possíveis fraquezas e pontos a serem trabalhados com os alunos.  
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Praticar a oralidade das afirmações e 
perguntas básicas de apresentação. 
Apresentar as 
regras para as 
aulas de alemão e 















































































Dinâmica de apresentação. Todo o 
grupo se posiciona em forma de um 
círculo. (A atividade pode ser feita 
dentro ou fora da sala de aula). A 
professora em formação, com um rolo 
de malha em mãos, inicia com uma das 
perguntas de apresentação do quadro. 
As frases foram escritas no quadro, 
antes do início da aula. (Wie heißt 
du?/Woher kommst du?/ Wo wohnst 
du?/Wie alt bist du?). Depois de fazer a 
pergunta joga o rolo para um aluno de 
sua escolha da roda, segurando a ponta 
do rolo. O aluno que receber o novelo 
deve responder e segurando a ponta do 
novelo jogar o rolo para outro aluno e 
assim por diante. Deixar claro que a 
última pergunta feita não poderá ser 
repetida. No final dessa etapa da 
brincadeira formou-se uma verdadeira 
teia de aranha. Dessa vez, o caminho 
inverso deve ser feito, o ultimo aluno, 
que está com o rolo nas mãos, deve 
formular uma afirmação do seu colega 
antecedente, e dessa forma, jogar o rolo 
de volta. Para o caminho inverso, a 
professora em formação deverá 
incentivar afirmações com pronomes 
(Er heißt... Sie kommt aus...). 
Apresentação das 
regras. Os alunos 
poderão montar 






folha A4 /Anexo 
1). Os grupos 
terão 5 minutos 
para decifrar sua 
regra, explicar sua 
importância para 
as aulas e fixa-la 
no lugar que será 
indicado. Ao final 
desse tempo, cada 
grupo apresenta 
sua regra e a 
respectiva 
vantagem para 
























































Todo o grupo 
















 Novelo de lã ou malha. 




RELATO DA 1ª AULA 
 Iniciei a aula realizando o verso com os alunos e antes de 
seguir o planejamento me apresentei brevemente, uma vez que pretendia me 
apresentar com a dinâmica planejada. Segui com o planejamento, porém 
inverti a ordem das atividades e iniciei com as regras. A atividade 
transcorreu bem ainda que com conversas paralelas. Alguns alunos 
quiseram pintar os desenhos, o que julguei desnecessário. Minha 
experiência na escola mostra que os alunos gostam de colorir, mas que essa 
dedicação custa tempo, dessa forma preferi seguir o planejamento e não 
colorir os desenhos. 
 Após todos os grupos terem pendurado suas regras na parede, 
pedi que os alunos se posicionassem em círculo, havia bastante conversa e 
dispersão, nem todos conseguiam controlar o impulso de conversar com os 
colegas. Somente quando adverti que não faríamos a atividade, tive mais 
atenção. Expliquei brevemente como a atividade funcionaria (como já 
especificado no planejamento) e iniciamos. Mesmo com os exemplos no 
quadro foi para alguns alunos difícil, ler, segurar o novelo e decidir para 
quem jogar, faltou foco e concentração.  
 O aluno Peter jogou o novelo contra a cabeça do colega, nessa 
hora pedi que fosse sentar e escrevesse as regras trabalhadas em sala no seu 
caderno, o aluno ficou fora da atividade. Conseguimos terminar a atividade, 
ou seja, voltar todo o novelo, e na volta falar sobre o colega para quem se 
havia jogado. Não houve saudação na porta, pois terminamos a atividade 
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que os alunos 
pensem sobre a 
relação da 
ponte Hercílio 

















Iniciação da leitura do 
texto (anexo 2 a). Na 
sequência, pedir para que 
um aluno continue e assim 
sucessivamente. Os alunos 
já receberam o texto 
impresso na época anterior 
O vocabulário novo 
será escrito no 
quadro (anexo 2 b). 







alunos na porta 

















 Texto impresso Vocabulário  
 
RELATO DA 2ª AULA 
 A professora supervisora iniciou a aula cantando uma música em 
alemão a pedido do aluno Frank. A canção falava de partes do corpo. Logo 
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após a canção ela fez o verso. Essa foi a mesma música que escutei na aula 
do primeiro ano, durante as observações.  Foi preciso cerca de dez minutos 
para que eu pudesse começar a aula. Por perceber que os alunos estavam 
agitados resolvi não fazer a atividade de leitura e segui com o vocabulário 
no quadro, esperava dessa forma que os alunos conseguissem manter o 
mínimo de foco.  
 Eu e a professora supervisora combinamos que ela prepararia a 
lista de vocabulário, uma vez que ela já sabe quais palavras já foram dadas 
em outras listas, antes do início do estágio. Enquanto ela passava a lista no 
quadro eu circulava, tentando garantir que os alunos iniciassem a atividade. 
Aproveitei um momento mais calmo, enquanto faziam a atividade, para 
explicar para o grande grupo a tarefa, prevista no planejamento. Percebi que 
ficaram um pouco intrigados com a pergunta, mas reforcei que pensassem 
sobre a possível semelhança. Nessa aula, não foi possível saudar os alunos 





A) Texto: Till auf der Zille  
 
Capítulo: Mann über Bord 
Die Sonnenblume fährt und Till liegt immer noch in seinem 
Versteck. Es wird langweilig aber er hat Angst aufzustehen. Harry putzt das 
Deck und pfeift. Harry kommt immer näher und Till kriecht weg. Plötzlich 
sitzt er vor zwei Frauenbeinen. Die Frau trägt einen Korb voll Wäsche. Till 
will weglaufen, aber es ist eng und er rutscht aus. Er versucht sich am Korb 
festzuhalten. Plötzlich ist viel Wasser über seinem Kopf und Till hat Angst. 
Er denkt:”Muss ich jetzt ertrinken?” Er fühlt wie er sinkt und sinkt und 
sinkt. Jetzt kommt er wieder hoch und jemand greift ihn – es ist die Frau 
vom Kapitän. Sie schwimmt mit Till zurück zum Schiff. Till sieht Harry im 
Wasser. Er schwimmt und sammelt alle Unterhosen, Unterhemden, 










Über Bord – ao mar  
Der Versteck – o esconderijo 
Immer noch – ainda 
Langweilig – entediante/chato 
Aufstehen – levantar 
Putzen – limpar 
Pfeifen – assoviar 
Kriechen – engatinhar 
Tragen – carregar 
Der Korb – o cesto 
Voll – cheio 
Die Wäsche – a roupa 
Ausrutschen – escorregar 
Versuchen – tentar 
Festhalten – segurar 
Ertrinken – afogar 
Fühlen – sentir 
Sinken – afundar 
Greifen – pegar 
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Estrutura sintática das frases 


















































Desenhar a ponte Hercílio Luz no 
quadro e perguntar o que ela tem em 
comum com a estrutura sintática das 
frases principais em alemão. Usar 
alguns exemplos do texto: Mann über 
Bord, e refazer a pergunta. Usar como 
exemplos: Till will weglaufen, Die 
Frau trägt einen Korb voll Wäsche, 
Er schwimmt und sammelt alle 
Unterhosen, Unterhemden, Strümpfe 
und Handtücher ein. Para facilitar a 
compreensão os verbos podem ser 
escritos com cor diferente. Chamar a 
atenção para und, oder, aber. A ideia 
da ponte é a de trazer um elemento 
real, do dia a dia dos alunos para 
explicar e exemplificar o 
funcionamento da estrutura sintática 
da língua alemã. 
Desenho da 












um a um, 






















 Quadro e giz colorido 





RELATO DA 3ª AULA 
 Nesse dia, como houve um atraso para começar a aula, não iniciei 
com o verso. O motivo do atraso foi a demora dos alunos para retornar aos 
seus lugares. Muitos trocaram de lugar, ou seja, não seguiram o espelho da 
turma estipulado pela professora de classe. Particularmente eu não me sinto 
à vontade para realizar o verso, todas as vezes foi a professora supervisora 
que o fez. 
Segui conforme o planejamento e estava ansiosa para começar a 
explicação, não fazia ideia de como a turma a receberia, mesmo assim em 
conversa com a professora supervisora, decidimos tentar. Desafiador para 
mim foi usar orações do texto para exemplificar, uma vez que já durante as 
observações, percebi que os alunos não se motivaram com a história. Assim 
que conseguimos o mínimo de silencio, iniciei com a pergunta que havia 
sugerido como tarefa na aula anterior, e sem me alongar demais iniciei a 
explicação, porém, havia esquecido de pegar o planejamento na pasta e 
decidi então, continuar mesmo assim, ou seja, criei exemplos na hora. Os 
exemplos foram: Ich bin Liliam, Mein Name ist Liliam. 
Durante a explicação, alguns ficaram surpresos, outros acharam 
estranho, há ainda aqueles que sequer prestaram muita atenção, ainda assim 
acho que os alunos receberam bem a explicação. Eu nem havia terminado a 
explicação e só haviam mais dez minutos de aula. Como a turma já estava 
dispersando resolvi, portanto, seguir com o planejamento e pedi que 
escolhessem 10 frases do texto para posicionar na ponte. Essa foi uma aula 
bastante agitada que presenciei no meu estágio. A maioria não terminou a 
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Cada par recebe 
um envelope com 
o texto misturado. 
A dupla deve 
então ordenar o 
texto. Vale 
salientar que não 
podem consultar o 
caderno grande, 
onde o texto foi 
copiado, somente 


















será feita em 





































Quadro e giz 
colorido 







RELATO DA 5º AULA. 
 A professora supervisora iniciou a aula com o verso. Na minha opinião as 
aulas divididas são menos tumultuadas, uma vez que com menos alunos, a aula flui 
melhor. Expliquei a atividade, conforme estava prevista no planejamento, a maioria 
pareceu entender a proposta. Durante a atividade alguns tentaram montar o texto 
pelo corte do papel (como se fosse um quebra-cabeça), o que não foi totalmente 
possível, pois acabei aparando algumas arestas do papel. Enquanto os alunos faziam 
a atividade, circulei pela sala, sem interferir na execução da atividade. Quando uma 
dupla concluía, me chamavam para que eu conferisse se o texto havia sido 
organizado na ordem correta. Os alunos estavam calmos e se empenharam em 
montar o texto. 
 Os primeiros terminaram faltando 15minutos para o fim da aula, a 
professora supervisora pediu então que começassem a copiar o texto:  Mann über 
Bord, no caderno.  Essa foi, portanto, a única atividade que fizemos do que havia 
sido planejado. Percebi que alguns alunos protelaram o término da atividade para 
não ter que copiar o texto. Eu teria liberado os alunos, mas resolvi não contestar a 
ordem da professora supervisora. Não houve cumprimentos na porta. 
 
RELATO DA 8º AULA. 
 Na aula do dia 08/10/2015 após a conclusão da atividade proposta com o 
texto, fiz uma atividade de encenação. Em duplas, os alunos receberam um trecho do 
texto e tiveram entre 5 e 10 minutos para encenar o trecho recebido. Não foi uma 
atividade silenciosa, mas achei que se empenharam em executar, procuraram 
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falar o verso. 
Instigar os alunos a 























Com base no exercício 
feito na terceira aula (dia 
30/09, o qual serviu de 
base para a explicação) 
pedir que os alunos 
identifiquem onde a 
segunda posição do verbo 
está ocupada. A ideia é que 
os alunos percebam que 
essa posição pode ou não 
estar ocupada por um 
verbo. Usar o exemplo da 
época anterior: 
einschalten/ausschalten. 
Distribuição dos pedaços 
de papel (grandes) com 
os verbos separáveis que 
já apareceram na história. 
Cada pedaço deverá 
conter no máximo, um 
verbo. Dividir a turma 
em quatro grandes 
grupos. Cada grupo 
receberá alguns verbos 
(verbos do vocabulário 
do texto trabalhado) que 
deverão separar ou não, 
quando questionados pela 
professora em formação, 
trennbar oder nicht? Se 
sim o grupo deve rasgar, 
ou seja, separar o prefixo 
do verbo. O grupo terá no 
máximo 2 minutos para 
decidir. Se houver muita 
conversa ou indisciplina, 
a atividade será 
substituída por outra. A 
atividade alternativa é 
copiar a lista de verbos 
que serão trabalhados na 


















Todo o grupo 

















RELATO 6º AULA. 
O sinal para o início da aula tocou e a professora supervisora 
demorou cerca de 5 minutos para chegar. Resolvi esperar para iniciar a aula 
e quando ela chegou pediu que fizéssemos algo mais calmo. Perguntei o que 
ela sugeriria e ela disse que poderíamos pedir que terminassem de copiar o 
texto no caderno, justificando que sempre o fazem dessa forma. Ela parecia 
cansada. Iniciei a aula com uma breve saudação, geralmente quando sou eu 
a saudá-los eles adoram responder a saudação como se fosse para a 
professora supervisora.  
No momento que falei o que faríamos o desanimo foi total, prometi 
então que liberaria os que, com capricho, terminassem o texto, alguns então 
se conformaram. Expliquei que as conversas poderiam acontecer num 
volume moderado. Quando então os primeiros terminaram a professora 
supervisora pediu ainda que ilustrassem o texto. Eu não gostei, pois havia 
prometido que liberaria. Mesmo assim liberei todos que vinham mostrar o 
caderno para mim. Durante a aula circulei pela sala controlando se os 
alunos faziam a atividade. Alguns alunos aproveitavam para perguntar 
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O Tagesablauf será 
introduzido como 
contação de história. 
Usar cartões com 
imagens para as 
palavras que possam 
ser novas, como: 
Wecker.... 
Após a história os alunos 
receberão uma folha para 
preencher algumas 
informações do 
Tagesablauf que acabaram 
de ouvir 
Escrever o seu 
Tagesablauf. 





















 Cartões. Folha de exercício Quadro e giz. 
 
RELATO DA 7º AULA 
 Apesar do planejamento para a sétima aula, nada do mesmo foi 
realizado. Como essa foi a última aula antes das férias de primavera a 
professora supervisora sugeriu que eu fizesse uma brincadeira, algo que 
fosse descontraído e que também tivesse o propósito de exercitar o 
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conteúdo que havíamos trabalhado. Em vista disso eu planejei uma 
atividade com várias estações. Conforme a figura a seguir: 
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falar o verso. 
Treinar a conjugação dos 
verbos separáveis e não 
separáveis. Explicar o 
funcionamento do jogo, 
dividir os alunos em 
duplas e deixar os alunos 
confeccionarem os peões. 
. Deixar os alunos 
jogarem 
Fazer os alunos 
guardarem os 
















Formação de duplas para 
a entrega do tabuleiro 
(anexo 9).  Cada dupla 
receberá um dado, a 
dupla deve confeccionar 
seus peões com bolinhas 
de papel de cores e/ou 
formas diferentes. 




alunos na porta. 
Perguntar a 
conjugação de 
um verbo do 
jogo. O aluno 
que acertar 
poderá sair, caso 
contrário voltara 






















RELATO DA 9ª AULA 
Iniciei a aula não fazendo o verso como planejado. Como só 
pudemos entrar já com dez minutos de atraso, achei melhor só saudar os 
alunos e passar direto para a explicação do jogo. O grupo estava calmo e 
colaborativo, foi fácil e rápido explicar a proposta do jogo. Distribuí as 
cópias como previsto e os alunos começaram a fabricar os peões com 
bolinhas de papel. Alguns se empenharam nessa atividade, produzindo 
diferentes formas como por exemplo, corações e estrelas. Um grupo de 
meninos pediu para jogarem em quatro, eu consenti com a condição de que 
não houvesse bagunça e dispersão. Esse grupo de meninos se empenhou em 
concluir o jogo, o que não foi possível para nenhum grupo. Apesar disso, 
todos sem exceção, participaram ativamente da atividade. Não fiz a 
atividade de saudar na porta perguntado alguma conjugação, pois quis 
ocupar todo o tempo da aula com o jogo, já que a atividade estava 
funcionando bem.  
Quando o sinal para o fim da aula tocou, fui recolhendo os dados e 
perguntando o que eles haviam achado da atividade, o feedback foi positivo. 
Resolvi então que valia a pena trazer a atividade mais vezes. 
 
RELATO DA 16ª AULA 
Nessa aula, que foi o encerramento da época, havia planejando o 
jogo, que na minha opinião foi a atividade que mais deu certo nessa turma. 
Porém, a professora supervisora, sugeriu aos alunos uma outra brincadeira, 
que eles já faziam em outros anos. Os alunos estavam bem animados com a 
possibilidade de fazer essas brincadeiras e pediram, inclusive, que eu 
participasse. Algumas dessas brincadeiras eu já havia observado na aula do 
primeiro ano. Um aluno, que havia faltado no dia anterior, ficou fazendo a 
prova. Os alunos pareceram bastante empolgados com as brincadeiras, 
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falar o verso. 






Fazer os alunos 
guardarem os 














Explicação das formas 
de comparação e o 
superativo em alemão. 
A partir do exemplo no 
texto: Der Besuch, 
schneller, mostrar a 
través dos exemplos no 
quadro, como se dá a 
comparação em alemão 
(quadro 10). 
O vocabulário do 
novo capítulo do 
livro: Till auf der 
Zille será escrito no 
quadro. (Anexo 10). 
Deixar claro que 
faremos uma 
atividade avaliativa 
na próxima semana. 
Saudação dos 






aluno que acertar 
poderá sair, caso 
contrário voltará 






















RELATO DA 10ª AULA 
 Iniciei a aula com o verso e saudei os alunos em alemão. Durante a 
saudação, alguns ainda fizeram a brincadeira de saudar a professora 
supervisora. Os alunos estavam calmos, não foi preciso pedir muitas vezes 
para que sentassem em seus lugares. Distribuí a folha contendo as duas 
últimas partes do texto, a professora supervisora simplificou grande parte 
dos capítulos numa única folha, a última será trabalhada pela professora 
supervisora na próxima época, após o término do meu estágio. Os dois 
capítulos trabalhados durante o meu estágio, encontram-se anexados nas 
aulas 2ª e 10ª aula. Resolvi então trabalhar primeiramente o vocabulário, 
para que isso facilitasse a leitura, programada para a próxima aula. O 
vocabulário foi preparado pela professora supervisora. 
 Os alunos copiaram o vocabulário (anexo 10) no caderno pequeno. 
Durante a aula foi preciso circular e relembrar alguns alunos da atividade 
proposta, apesar disso a atividade transcorreu harmoniosamente. Avisei que 
a prova seria realizada na próxima semana, (15ª aula de estágio, dia 
28/10/2015), última semana dessa época.  
 Introduzi o tema das comparações a partir do exemplo do texto 
conforme o quadro 10a. Os alunos relataram que acharam muito simples e 
alguns até fizeram comparações com o inglês, decidi então que esses dois 
exemplos eram suficientes e pedi que resolvessem mais três adjetivos no 
caderno, conforme o quadro 10b. Fui liberando os alunos que haviam 
terminado, perguntando uma palavra do vocabulário (anexo 10) na porta, 
alguns alunos, já fora da sala, voltaram para a porta para responder no lugar 
dos colegas. A maioria terminou a atividade, continuei ainda em sala 
auxiliando os que ainda não haviam concluído a atividade, até o professor 
da próxima aula aparecer na porta. 
 






Schnell - schneller – am 
schnellsten 












Livro: Till auf der Zille 
Capítulo: Ein Besuch 
Tills Mutter sitzt im Auto. Sie war in der ganzen Stadt. Alle Kinder hat sie 
angesehen, aber Till war nicht dabei. Nun ist sie müde und traurig und fährt 
zurück nach Hause. Sie fährt immer schneller. Sie hofft, dass Till zu Hause 
ist. Aber vor der Gartentür stehen Anke und Frau Drall, die Lehrerin und 
nicht Till. Sie fragt aufgeregt: “Ist etwas mit Till?” Frau Drall hat auch 
keine Ahnung. Sie will sich über Till beschweren, weil er in der Schule 
träumt. Sie sagt: “Er hat sich bestimmt geärgert, weil die Kollegen ihn 
ausgelacht haben!”  Anke sagt:”Aber warum lachen die anderen Kinder? 
Träumen ist doch schön!” “Nicht in der Schule!” sagt Frau Drall. “Hat er 
viele fünfer und vierer?” fragt Anke. “Nein” sagt Frau Drall. “Warum soll 
er dann nicht träumen?” Da wird Frau Drall nachdenklich.  
 
Vocabulário do capítulo: Ein Besuch 
Der Besuch – a visita 
Ganz – inteiro 
Alle – todos 
Das Kind (die Kinder) – a criança 
Sehen (gesehen) – ver 
Müde – cansado 
Traurig – triste 







Hoffen – esperar 
Die Gartentür – portão 
Etwas – algo 
Mit – com 
Keine Ahnung – não sei/sei lá 
Bestimmt – com certeza 
Auslachen – rir de alguém 
Warum – por que? 
Nachdenklich – pensativo 
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Praticar a comparação. e o 
superlativo em alemão, revisar 
perguntas com pronomes 

























para que um 
aluno continue e 
assim 
sucessivamente. 
Em duplas os alunos deverão 
comparar algumas características 
definidas anteriormente na lousa 
(quadro 11). Como exemplo, o 
professor em formação escreverá 
na lousa: 
Wer ist älter? Frau Azevedo ou 
Frau De Paula Dias? Wer ist 
kleiner?  
Wer ist am schnesten in der 
Klasse? (dos alunos) 
Wer kann am besten Fußball 
spielen in der Klasse? 
Chamar a atenção para a forma 
irregular de formação do 
comparativo: 
























Chamada Texto Quadro e giz  






RELATO DA 11º AULA. 
 Antes da aula começar a professora sugeriu que controlássemos os 
cadernos e as atividades argumentando a proximidade da prova. Dessa 
forma, nada do planejamento foi realizado. A aula se resumiu a 
verificarmos se os cadernos estavam completos e como ninguém tinha tudo 
completo, passamos a aula inteira mostrando aos alunos o que ainda faltava, 
tirando dúvidas chamando e pedindo atenção.  
 Percebi que alguns alunos não têm dificuldade em executar a 
atividade, o desafio maior é ler o que foi pedido, olhar o exemplo e 
concentrar-se.  A maioria dos alunos parece mais preocupada em 
simplesmente preencher qualquer coisa e acabar. Alguns alunos, quando 
conseguem esse foco, se surpreendem-se consigo mesmos, foi o caso do 
aluno Jens nesse dia. Acostumado a repetir o mantra: eu não sei nada, o 
aluno surpreendeu-se ao entender e conseguir realizar uma atividade do 
caderno. 
 Relembrei que faríamos uma revisão na próxima aula. Mesmo após 
o sino bater continuamos em sala tirando dúvidas, até que o professor da 





Klein – Groß 
Stark – Schwach 
Jung – alt 
Langsam – schnell 
Freundlich – unfreundlich 
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falar o verso. 
Revisão dos 
verbos separáveis, 
























folhas com a 
revisão (anexo 14) 
para os alunos, 
explicação das 
atividades. 
Verificação dos cadernos. 
Saudação dos 
alunos, um a 
























ANEXO 14  









RELATO DA 14º AULA 
 Quando o sinal para o início da aula tocou, esperei a professora 
supervisora na porta para iniciar a aula. Precisamos de cerca de dez minutos 
para iniciarmos a aula. Com isso já havia se passado quase quinze minutos 
do início da aula. Durante a revisão foi preciso ajuda-los com as atividades 
propostas. Especialmente a primeira atividade pareceu ter sido um desafio 
maior. Na meia hora que restou passei circulando pela sala tirando dúvidas. 
Controlei, conforme havia previsto, alguns cadernos, porém, apesar da 
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chamada e falar 
o verso. 














A explicação da 
prova será breve e 
para todo o grupo. 



















RELATO DA 15ª AULA. 
 A aula se iniciou com uma saudação e logo em seguida 
começamos a distribuir a prova. Expliquei a prova e precisei de cerca de dez 
minutos para responder todas as perguntas com relação a mesma. A 
professora supervisora tirou ainda dúvidas durante a prova. Eu preferi não 










5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Quando penso no ensino sob a perspectiva da educação linguística, 
conforme proposto por Kalantzis e Cope (2006), as discussões sobre o 
ensino no Brasil deixam de ser triviais. O multiculturalismo, palavra tão em 
moda, e que até certo ponto virou motivo de orgulho para certos países, 
como é o caso da Alemanha, me parece uma perigosa armadilha que apesar 
de positivamente reconhecer as variedades culturais, não promove a 
compreensão das muitas e diferentes vivências dos sujeitos, cada qual 
singular pela sua história.  
A disciplina de Estágio Supervisionado I proporcionou mais uma 
oportunidade de pensar com a escola e seus integrantes caminhos para 
melhorar o ensino de alemão e a minha atuação como docente. As práticas 
docentes tratam-se, em meu entendimento, de um movimento de 
coexistência entre a horizontalização das vivências por meio da língua nas 
suas diversas modalidades escolares e a historicidade de seus participantes 
no encontro (PONZIO 2010) promovido pela escola.  
Há muitas questões envolvidas no que aparentemente pode parecer 
só mais uma aula, nesse caso de alemão. A aceitação cultural, o desafio das 
estruturas linguísticas, o tempo da aula/aprendizado, o contato fora da sala 
de aula com o idioma, a expectativa de que os alunos pelo menos aprendam 
a respeitar uma outra cultura.  
A sensibilidade da questão parece coincidir com o desconforto em 
tocar especificidades já aquietadas como insider (KRAMSCH 1998) de uma 
cultura. Wir sind fast überall Ausländer
12
, parece reafirmar tal proposição, 
não só sob o referencial de pertencimento geográfico como delimitador 
cultural.  Muito mais com um olhar que comprova que somos “dentro da 
nossa cultura”, também outsiders (KRAMSCH 1998), quando no encontro 
(PONZIO 2010a) inerente a realidade escolar, docentes discentes se 
deparam com representações de mundo para além das suas.  
As relações entre educação e vivências implicam maior ou menor 
dificuldades de diálogo entre a cultura da instituição e as vivências do 
sujeito
13
. Quanto às questões culturais, segundo Kramsch (1998), se, através 
das práticas culturais, eternizamos a rosa pelo seu perfume (sua 
singularidade), não semear as rosas seria extinguir as fragrâncias 
                                                 
12 Tradução minha: Somos em quase todos os lugares estrangeiros.  
13 Kalantis, M. e Cope B. Mudando o papel das escolas. Slide 9 
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(discursos/vozes). Dito de outra forma, “Culture, as a process that both 
includes and excludes, always entails the exercise of power and control. 
(KRAMSCH, 1998, p.8). 
Valorar o que é estranho, a própria zona de conforto, requer trilhar 
novos caminhos para a compreensão do outro, implica facultar o encontro 
entre representações e valorações diversas, possibilitando espaço para 
discussões desse infinito de possibilidades, entende-se “[...] que o caminho 
não é a imposição do que não é familiar em lugar do familiar, requerendo 
dos alunos um processo de assimilação ou de acomodação (KALANTZIS; 
COPE, 2006 apud CERUTI-RIZZATTI, PEREIRA, PEDRALLI, 2013, 
pag. 56). 
No que pode ser entendido como uma linguística da Escuta/do 
Encontro, tal qual propõe Ponzio (2010a apud CERUTI-RIZZATTI, 
PEREIRA, PEDRALLI, 2013, p. 42), cabe ao professor uma conduta 
sensível, que faculte no simpósio de vozes, diante dos tensionamentos que 
pressupõe as condições de insider e outsider (KRAMSCH 1998), a inserção 
dos sujeitos por meio de vivências que os façam experienciar, para além dos 




6 REFERÊNCIAS  
  
  
COPE, Bill; KALANTZIS, Mary. Multiliteracies. London and NY: 
Routledge, 2006. 
 
KALANTZIS, M.; COPE, B. Changing the role of schools. In: B. COPE; 
M. KALANTZIS (Orgs). Multiliteracies: Literacy Learning and the design 
of social futures. New York: Routledge, 2006a[2000]. p. 121-148. 
 
VIELAU, Axel. Methodik des kommunikativen Fremdsprachen-
unterrichts. Berlin: Cornelsen, 1997, s.20. 
KRAMSCH, C. Language and Culture. New York: Oxford University 
Press, 1998. 
O QUE é a Pedagogia Waldorf. 2015. Disponível em: 
<http://www.anaba.com.br/pedagodia-waldorf/o-que-e-a-pedagogia-
waldorf>. Acesso em: 27 nov. 2015. 
PONZIO, Augusto. Procurando uma palavra outra. São Carlos: Pedro & 
João Editores, 2010a. 
FISCHER, Fischer, wie tief ist das Wasser. 2015. Disponível em: 
<http://kinderspiele.wikia.com/wiki/Fischer,_Fischer,_wie_tief_ist_das_Wa
sser>. Acesso em: 27 nov. 2015. 
TILL auf der Zille. 2015. Disponível em: 
<http://www.kordon.eu/buecher/00072.htm>. Acesso em: 27 nov. 2015. 
